
O DISCÍPULO DE PERTO 

E f r a i m , fi lho de A t a d , tão logo soube que Jesus 
ae rodeava de pequeno colégio de aprendizes diretos 

• p a r a a enunciação das B o a s N o v a s , veio apressado 
e m busca de informes precisos. 

Divulgava-se, com respeito ao Messias, toda 
sorte de comentários. 

O povo se mantinha oprimido. R,espirava-se, em 
toda parte, o clima de dominação. E Jesus curava , 
consolava, b e n d i z i a . . . C h e g a r a a t ransformar á g u a 
em vinho numa les ta de c a s a m e n t o . . . 

N ã o seria ele o príncipe esperado, com sufi­
ciente poder para redimir o P o v o de D e u s ? Certa­
mente, ao fim do ministério público, dividiria car­
g o s e prebendas, vantagens e despojos de subido 
v a l o r . 

Aconselhável , portanto, disputar-lhe a presen­
ç a . Ser-lhe-ia discípulo chegado ao c o r a ç ã o . 

De cabeça inflamada em sonhos de grandeza 
terrestre , procurou o Senhor que o recebeu com a 
bondade de sempre, embora tisnada de indefinível 
melancol ia . 

O Cristo havia entrado vitorioso em Jerusa­
lém, mas achava-se possuído de imanifesta a n g ú s ­
t i a . Profunda tristeza transbordava-lhe do olhar, 
adivinhando a f lagelação e a cruz que se avizi­
nhavam . 

Sereno e afável , pediu a E f r a i m lhe abrisse o 
c o r a ç ã o . 

— Senhor! — disse o rapaz, ardendo de idea­
lismo — aceita-me por discípulo, quero seguir-te, 
igualmente, mas desejo um lugar mais próximo d e 
teu peito c o m p a s s i v o ! . . . V e n h o disputar-te o a fe-

to, a companhia p e r m a n e n t e ! . . . Pretendo perten­
cer-te, de alma e c o r a ç ã o . . . 

Jesus sorriu e falou, ca lmo: 
— Tenho muitos seguidores de longe; aspira­

rás, porventura, à posição do discípulo de p e r t o ? 
— Sim, M e s t r e ! — exclamou o candidato, em­

briagado de esperança no poder humano — que 
fazer p a r a conquistar semelhante g l ó r i a ? 

O Divino A m i g o , que lhe sondava os recôndi­
tos escaninhos d a consciência, esclareceu, pausada­
mente : 

— O aprendiz de longe pode crer e descrer, 
abordando a verdade e esquecendo-a, periodicamen­
te, m a s o discípulo de perto empenhará a própria 
vida na execução da Divina Vontade , permanecen­
do, dia e noite, no monte da decisão. 

O seguidor de longe provavelmente entreter-
-se-á com muitos obstáculos a lhe roubarem a aten­
ção, mas o companheiro de perto v iverá em supre­
m a vig i lância . 

O de longe sente-se com liberdade para b u s c a r 
honrarias e prazeres, misturando-os com a s s u a s 
v a g a s esperanças no Reino de Deus, mas o ae perto 
sofrerá as angúst ias do serviço sacrificial e inces­
sante . 

O de longe dispõe de recursos para encoleri-
zar-se e fer i r ; o de perto armar-se-á, a través dos 
anos, de inalterável paciência para compreender e 
a j u d a r . 

O de longe a legará dificuldades para concen­
trar-se na oração, experimentando sono e f a d i g a ; 
o de perto, contudo, inquietar-se-á pela solução dos 
trabalhos e caminhará sem cansaço, em constante 
v i g í l i a f 

O de longe respirará em estradas f loridas, de-
morando-se na j o r n a d a quanto deseje; o de perto , 
porém, muita vez, seguirá comigo pelo ata lho espi­
n h o s o . 

O de longe dar-se-á pressa em possuir ; o de 
perto, no entanto, encontrará o p r a z e r de d a r s e m 
recompensa. 
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O de longe somente encontra a legr ia na pros­
peridade mater ia l ; o de perto descobre a divina li­
ção do sofr imento. 

O de longe padecerá muitos mel indres; o de 
per to encher-se-á de fortaleza para perdoar sempre 
e recomeçar o esforço dó bem, quantas vezes s e 
f izerem necessár ias . 

O de longe não cooperará sem h o n r a s ; o de 
perto servirá com humildade, obscuro e fe l iz . 

O de longe adiará os seus testemunhos de f é 
e a m o r perante o P a i ; o de perto, entretanto, esta­
r á pronto a acei tar o martírio, em obediência a o s 
Celestes Desígnios, a qualquer momento. 

A p ó s longa pausa, f ixou em E f r a i m os olhos 
doces e indagou: 

— A c e i t a r á s , mesmo a s s i m ? 
O candidato, a lgo confundido, refletiu, refletiu 

j e e x c l a m o u : 

— Senhor, os teus ensinos me d e s l u m b r a m ! . . . 
V o u à C a s a de Deus agradecer ao Santo dos S a n t o s 
e volto, dentro de u m a hora, a fim de abraçar-te 
o sublime apostolado, sob j u r a m e n t o ! . . . 

Jesus aceitou-lhe o amplexo efusivo e ruido­
so, despediu-se dele, sorrindo, m a s Efra im, fi lho de 
Atad,* nunca mais v o l t o u . 
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PROBLEMA DE SAÚDE 

- Cdmentávamos alguns problemas alusivos à 
saúde humana, quando Olímpio Ericeira, ex-médico 
na Terra , considerou: 

— Modifica-se singularmente o campo geral da 
vida, quando examinado através de nossos objetivos 
superiores. Sob o ponto de vista espiritual, reno-
vam-se-nos aqui todos os conceitos clássicos da Me­
dicina, em virtude das necessidades fundamentais 
da a l m a . Com raríssimas exceções, toda enfermi­
dade reflete as deficiências de natureza profunda. 
A rigor, não há patologia sem desequilíbrio psíqui­
co, tanto quanto não existe flora microbiana sem 
clima adequado. P o r isso mesmo, grande número 
de moléstias funcionam como elementos de socorro 
à inteligência reencarnada. Claro que o homem não 
pode prescindir do combate contra a s forças inva­
soras, no sentido de preservar o precioso vaso or­
gânico em que se manifesta; entretanto, não deve­
ria lutar com o pavor do sentenciado e sim com a 
atenção do t rabalhador . A moléstia acidental pode 
ser aviso prest imoso; as enfermidades de longo cur­
so costumam simbolizar trabalhos de sa lvamento; 
as enxaquecas, por vezes, demoram-se no corpo, 
atendendo a d:spos : t ivos da Providência Divina. Se 
eu dispusesse de autoridade, solicitaria a todos os 
irmãos reencarnados aceitarem as manifestações 
patogênicas, dentro da maior serenidade, a fim de 
que produzam todos os bens de que são portadoras. 

— Semelhante atitude, porém, é muito difícil! 
— observou Eduardo Lessa, outro médico desencar­
nado — o homem estima v iver na filosofia do ime­
diat ismo. E x i g e melhora e cura, ao mesmo tempo, 


